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APRESENTAÇÃO

As obras “Diário da Teoria e Prática de Enfermagem 5 e 6” abordam uma série 
de estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações realizadas pela 
Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 2 volumes, sendo eles classificados 
de acordo com a área de abrangência e temáticas de estudo.  Em seus 20 capítulos, 
o volume V aborda estudos relacionados à formação em Enfermagem, bem como sua 
atuação na saúde materno-infantil, na assistência ginecológica e obstétrica, além da 
saúde da criança e do adolescente, trazendo abordagens específicas e voltadas para 
cada público de uma forma especial.

Colaborando com as mais diversas transformações no contexto da saúde, este 
volume I é dedicado ao conhecimento sobre a atuação da enfermagem na saúde da 
criança e saúde da mulher, com enfoque nas vertentes materno-infantil e oncologia. As 
publicações tratam sobre a assistência de enfermagem à criança hospitalizada e crianças 
com câncer, além de estudos sobre a atuação do enfermeiro no cuidado à paciente com 
neoplasia mamária, no processo de aleitamento materno, durante o trabalho de parto, 
abortamento, dentre outros. Além disso, as publicações também oferecem suporte com 
evidências relacionadas formação em enfermagem. 

Ademais, esperamos que este livro possa fornecer subsídios para uma atuação 
qualificada, humanizada e com um olhar especial no que diz respeito à saúde da mulher 
e da criança, bem como do binômio mãe-filho, buscando cada vez mais a excelência no 
cuidado em enfermagem, e disseminando práticas promotoras da saúde com embasamento 
científico.

Isabelle Cordeiro de Nojosa Sombra
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RESUMO: Introdução: O Ministério da Saúde 
define alimentação saudável é resumida em três 
princípios, variedade, moderação e equilíbrio. 
A Atenção Básica tem o papel fundamental 
na orientação e monitoração das ações de 
promoção. O objetivo é relatar a experiência de 
uma educação em saúde, sobre alimentação 
saudável, realizada com as crianças presentes 
na recepção de uma Estratégia Saúde da Família 
do município de Cuiabá. Método: Trata-se de 
um relato de experiência de uma intervenção 
com abordagem qualitativa. O tema surgiu a 
partir da realização de uma pré - consulta a uma 
criança com baixo peso (IMC 12,9) e do relato 
dos profissionais sobre o perfil alimentar das 
crianças atendidas pela unidade. Resultados: 
A atividade lúdica iniciou-se com uma dinâmica, 
com participação de 6 crianças, que consistia 
na construção de uma pirâmide alimentar com 
blocos de montar. Cada criança construiu sua 
pirâmide começando com suas preferências 
alimentares, dessa forma, diferentes pirâmides 
foram criadas. Foi perguntado às crianças se 
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havia semelhança entre as pirâmides construídas por eles e a original que estava em um 
cartaz fixados na parede, as respostas foram negativas. Após a dinâmica iniciou-se um 
diálogo sobre alimentação saudável. Salientamos (usando a comparação com um carro), que 
nosso corpo precisa de vários nutrientes (alimentos construtores, reguladores, energéticos, 
etc.), alguns mais que outros e que uma nutrição insuficiente pode causar nas crianças 
desnutrição, cárie dental, anemia e um excesso de consumo também pode ser prejudicial, 
podendo ocorrer obesidade, diabete, hipertensão.  Considerações finais: Através dessa 
educação em saúde pode-se identificar a importância de realizar ações voltadas a alimentação 
saudável, proporcionando assim, uma melhor qualidade de vida e saúde para as crianças. 
Sempre investindo em relações que se adequa a seu meio social e familiar. Percebemos que 
essas ações dinâmicas contribuem de forma relevante para o aprendizado das crianças e 
sua transformação na sociedade. 
PALAVRAS-CHAVE: Educação em saúde. Enfermagem. Crianças. Dieta saudável.

HEALTHY FOOD: A WHEEL OF CHATTING WITH CHILDREN IN A FAMILY HEALTH 

STRATEGY (FHS)

KEYWORDS: Introduction: The Ministry of Health defines healthy eating is summarized in 
three principles, variety, moderation and balance. Primary Care has a fundamental role in 
guiding and monitoring promotion actions. The objective is to report the experience of a health 
education on healthy eating, carried out with the children present at the reception of a Family 
Health Strategy in the city of Cuiabá. Method: This is an experience report of an intervention 
with a qualitative approach. The theme arose from a pre - consultation with a child with 
low weight (BMI 12.9) and from the professionals’ report on the food profile of the children 
attended by the unit.  Results: The recreational activity started with a dynamic, with the 
participation of 6 children, which consisted of the construction of a food pyramid with building 
blocks. Each child built his pyramid starting with his food preferences, so different pyramids 
were created. The children were asked if there was a similarity between the pyramids built by 
them and the original that was on a poster fixed on the wall, the answers were negative. After 
the dynamics, a dialogue on healthy eating started. We emphasize (using the comparison 
with a car), that our body needs several nutrients (food builders, regulators, energy drinks, 
etc.), some more than others and that insufficient nutrition can cause malnutrition, dental 
caries, anemia and an excessive consumption can also be harmful, with obesity, diabetes, 
hypertension occurring. Final considerations:  Through this health education, it is possible 
to identify the importance of carrying out actions aimed at healthy eating, thus providing a 
better quality of life and health for children. Always investing in relationships that suit your 
social and family environment. We realize that these dynamic actions contribute significantly 
to children’s learning and their transformation in society. 
KEYWORDS: Health education. Nursing. Children. Healthy diet.
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1 |  INTRODUÇÃO

 O Ministério da Saúde define a criança com um ser humano em pleno desenvolvimento 
e afirma que as experiências vividas nos primeiros anos de vida são essenciais para sua 
formação em adulto, ressalta ainda a importância das crianças crescerem em um ambiente 
saudável com afeto e liberdade de brincar. Além de ter seu crescimento e desenvolvimento 
acompanhado continuamente pela equipe da Estratégia Saúde da Família (BRASIL, 2017).

Este ainda define que alimentação saudável é o mesmo que dieta equilibrada ou 
balanceada e pode ser resumida por três princípios: variedade, moderação e equilíbrio. A 
variedade traz a importância de comer diferentes tipos de alimentos que pertencem aos 
grupos da pirâmide alimentar, porém a qualidade dos alimentos deve ser observada. Os 
alimentos devem ser ingeridos de forma moderada buscando comer apenas o que nosso 
organismo necessita. O equilíbrio, visa buscar qualidade e quantidades, respeitando 
sempre as quantidades de porções recomendadas para cada grupo alimentar e faixa 
etária (BRASIL, 2002).

A Pirâmide Alimentar um instrumento didático de orientação nutricional constituída 
por oito grupos em quatro níveis que estão organizados de forma crescente em relação 
a quantidade a ser consumida, ou seja, os que estão na base devem ser consumidos em 
maior quantidade e os que estão no topo em menor quantidade. No topo da pirâmide, nível 
1, encontram-se o grupo de doces, açúcares, óleos e gorduras; No nível 2 o grupo das 
proteínas animais e proteínas vegetais; No Nível 3 o das frutas, verduras e legumes; e nível 
4 o grupo dos carboidratos. É importante ressaltar que cada grupo tem pré-estabelecido 
um número de porções de alimentos a serem consumidas diariamente (PHILIPPI, 1999). 

Alguns estudos evidenciaram que o consumo excessivo de lanches do tipo “fast 
food”, açúcares e refrigerantes, juntamente com a baixa ingestão de legumes, frutas e 
derivados lácteos, são preocupantes, pois, pode levar ao aumento de peso e possibilidade 
de adquirir doenças crônicas não transmissíveis (DCNT), como é o caso da diabetes 
e hipertensão arterial. Os estudos ressaltam a importância de ações que influencie a 
alimentação adequada e saudável entre as crianças, (ANDRÉ, 2016; OSÓRIO,2002) visto 
que tanto a obesidade como a subnutrição são evidências que demonstram a necessidade 
de discussão do assunto. 

A justificativa para essa intervenção foi através de uma demanda da população aqui 
caracterizada por uma mãe e Agente Comunitário de Saúde (ACS), que havia levado seu 
filho de 10 anos para acompanhamento, devido criança estar apresentando risco para 
desnutrição evidenciado pelo peso abaixo dos parâmetros de normalidade para sua idade.

Existem vários instrumentos e programas de orientação sobre alimentação saudável 
elaborados pelo Ministério da Saúde que auxiliam os profissionais de saúde a orientar 
a alimentação saudável e balanceada aos usuários dos serviços. Entre eles estão, os 
dez passos da alimentação saudável, sendo eles: 1 preferir sempre os alimentos in 
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natura ou minimamente processados; 2 utilizar sal, açucares, gorduras com moderação 
e em pequenas quantidades; 3 sempre evitar alimentos processados; 4 evitar alimentos 
ultraprocessados, que são aqueles que sofrem muitas alterações em seu preparo; 5 comer 
regularmente, prefira se alimentar em locais tranquilos; 6 realizar compras em locais com 
grandes variedades de alimentos; 7  Desenvolva suas habilidades culinárias; 8 Distribua 
as responsabilidades com a alimentação na sua casa; 9 Ao comer fora, prefira locais que 
façam a comida na hora e 10  seja crítico. Existem muitos mitos e publicidade enganosa 
em torno da alimentação é necessário avaliar as informações sobre os alimentos (BRASIL, 
2014). 

Apesar de sermos alunos de graduação da disciplina enfermagem em saúde do 
adulto, aprendemos desde os primeiros dias que neste cenário de prática desempenhamos 
o papel de “um enfermeiro de saúde da família”, cuja responsabilidade essencial é o 
acolhimento da família.

Dessa forma, o objetivo deste estudo é relatar a experiência de uma educação em 
saúde, sobre alimentação, com as crianças presentes na recepção de uma Estratégia 
Saúde da Família.

2 |  METODOLOGIA

Trata-se de um relato de experiência que segundo Lopes (2012) é algo que pertence 
ao domínio social, é a descrição de uma vivência que gerou reflexões sobre algo específico. 

O trabalho foi elaborado a partir da realização de uma educação em saúde com 
crianças na sala de espera de uma Estratégia Saúde da Família (ESF) de Cuiabá-MT, 
localizada em um bairro da Regional Oeste com uma população adscrita de 1.208 famílias 
(distribuídas em sete microáreas), composta por uma médica da família, uma enfermeira, 
duas técnicas de enfermagem (uma em processo de aposentadoria), e sete ACS . 

A atividade foi desenvolvida pelos acadêmicos de enfermagem da Universidade 
Federal de Mato Grosso que estavam em estágio na unidade e durante a realização 
de uma pré-consulta de enfermagem se depararam com um caso de uma criança que 
tinha o peso abaixo do ideal para sua faixa etária. A criança tinha 10 anos, altura de 137 
cm, seu peso era 24,250 kg e seu IMC 12,9 (baixo peso). No momento de realização 
do acolhimento para aferição dos dados antropométricos deu-se início a uma conversa 
informal, buscando informações sobre o ideário da criança sobre os tipos de alimentos 
que gostava e os que não gostava, onde o motivo de um e outro eram solicitados como 
estratégia de estímulo ao fortalecimento de vínculos. 

No encerramento da pré-consulta sugeriu-se a criança que fosse elaborada uma 
lista contendo os referidos alimentos que deveriam ser entregue na data da realização da 
dinâmica. 

O que mais incomodou os estudantes foi o fato de que o Sistema Único de Saúde 



Diário da Teoria e Prática na Enfermagem 5 Capítulo 4 37

(SUS) traz como políticas públicas o Programa Saúde na Escola (PSE) cujas diretrizes 
estão alicerçadas na proposta de uma educação alimentar a ser implementada com as 
diversas faixas etárias das crianças matriculadas na rede de ensino regular, trazendo 
no seu bojo os investimentos necessários em relação a capacitação dos profissionais, 
disponibilização de material educativo e outros insumos para operacionalização do 
referido programa.  

Em decorrência do ocorrido, os acadêmicos decidiram realizar uma educação em 
saúde com as crianças que estariam presente na ESF. Para a realização da atividade foi 
confeccionado um cartaz com a imagem da pirâmide alimentar (Imagem 01) e com blocos 
de montar foi feito uma pirâmide e nela foi fixado cada grupo que à compõe (Imagem 02).

Imagem 01 – Cartaz contendo a pirâmide Alimentar.
Fonte: Elaborado pelos autores. 

Para a construção da pirâmide optou-se pela utilizada pelo Ministério da Saúde (MS) 
disponibilizada na internet (Imagem 03).
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Imagem 03 – Pirâmide alimentar preconizada pelo Ministério da Saúde.
Fonte: Adaptado por Modesto, C.M.S do material de RECINE; RADAELLI [2017?].

Os grupos alimentares são divididos em quatro níveis: Alimentos Energéticos: 
Grupo 1; Alimentos Reguladores: Grupos 2 e 3; Alimentos Construtores: Grupos 4, 5 
e 6; Alimentos Energéticos Extras: Grupos 7 e 8. 

O Grupo 1 ou a base da pirâmide é composta por carboidratos que são alimentos 
que fornecem energia, pois ao serem consumidos são convertidos em açúcar no sangue. 
As principais fontes de carboidrato são: arroz, pão, batata, massa, mandioca, cereais etc.

O grupo 2 das verduras e legumes é representado pelos alimentos que são as fontes 
de fibras, vitaminas e minerais que ajudam no controle e funcionamento do corpo, além 
de contribuir para o trânsito intestinal. Alguns alimentos deste grupo são: brócolis, couve, 
repolho, abobrinha etc. 

O grupo 3 representado pelas frutas estão ao lado das verduras e legumes, 
representando outro tipo de fonte de fibras, vitaminas e minerais. A frutose (açúcar da fruta) 
aumenta o nível de açúcar no sangue de forma rápida. Alguns exemplos de frutas são: 
abacaxi, maçã, banana, kiwi, caju, pêssego, ameixa, goiaba, laranja, tangerina, acerola 
etc. Além das opções tradicionais, as frutas exóticas (normalmente de custo elevado) se 
tornam uma opção para variar as frutas consumidas. 

 O grupo 4  localizado na parte intermediária da pirâmide, o leite e seus derivados são 
uma excelente fonte de cálcio, que é essencial para a constituição óssea e dos dentes. 
Além disso, também fornecem proteínas ao organismo. Os principais alimentos deste 
grupo são: queijo, leite, iogurtes etc.

O grupo 5 é composto por carnes e ovos e está na parte intermediária da pirâmide 
e representa a fonte de proteína de origem animal. Os alimentos deste grupo têm como 
característica serem ricos em ferro e vitaminas B6 e B12 (Cianocobalamina – FATOR 
EXTRINSECO) que é essencial para prevenir anemias. Os principais alimentos deste 
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grupo são: peixe, frango, carne, ovos, etc.
O grupo 6 são as leguminosas e oleaginosas, representando as fontes de proteína 

vegetal. Também são excelentes fontes de fibras. Compõem esse grupo: feijão, soja, 
lentilha, grão de bico, castanhas etc. 

O grupo 7 que é representado pelos óleos e gorduras, esses alimentos deste grupo 
são fontes de energia e são responsáveis pelo transporte de vitaminas do complexo. B. 
São ricos em calorias e seu consumo deve ser controlado. São alimentos desse grupo: 
azeite, manteiga, óleo de soja etc.

O grupo 8 são os açúcares e doces. São alimentos ricos em carboidratos simples, 
não possuem fibras e apresentam poucos nutrientes. Seu consumo deve ser moderado. 
Os alimentos que compõem esse grupo são: açúcar, mel, chocolate, sorvete, bolo, etc 

A despeito da água não fazer parte da pirâmide alimentar tradicional, os nutricionistas 
recomendam a ingestão diária de no mínimo 2 litros. Para eles, a água aparece na base 
da pirâmide, configurando o alimento mais essencial para o ser humano. No início da 
atividade foi realizado a primeira dinâmica utilizando a pirâmide de blocos de montar, 
na qual cada criança montava a pirâmide de acordo com suas preferências alimentares 
(Imagem 02), e em seguida os estudantes de enfermagem utilizaram o cartaz (Imagem 
01) para realizar explicações sobre cada grupo alimentar, esclarecendo sobre os tipos de 
alimentos que compunham e sua importância para o organismo. 

A dinâmica escolhida, em relação a construção da pirâmide e a escolha das figuras 
(Imagem 02) teve que se aproximar o máximo possível da realidade observada de acordo 
com os pressupostos da Metodologia da Problematização baseada no Arco de Charles de 
Maguerez que se constitui das seguintes fases: 1) Observação da realidade; 2) Pontos 
chaves; 3) Teorização; 4) Hipótese de solução; 5) Aplicação prática da intervenção 
(VILLARDI et al, 2015). Esse pressuposto possibilita aos estudantes de enfermagem a 
transformação do contexto em que está inserido, levando em consideração os atores 
sociais do processo.  

Imagem 02 - Pirâmide de blocos.
Fonte: fotografado pelos autores.
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No desenvolvimento da dinâmica solicitou-se às crianças presentes que se 
aproximassem da mesa existente, na recepção, buscando o estabelecimento de uma 
comunicação lúdica onde elas foram estimuladas a apresentarem umas às outras quais 
os tipos de alimentos que mais gostavam, utilizando os blocos disponibilizados para 
construírem a sua própria pirâmide.

3 |  RESULTADOS

A educação em saúde ocorreu no dia 21 de março de 2019 na sala de espera de uma 
ESF de Cuiabá-MT. A sala de espera estava lotada de usuários aguardando a realização 
de coleta para exames e consultas. Havia no local 6 crianças. Reservamos uma mesa 
para realizar uma dinâmica para iniciar a conversa. No primeiro momento apresentamo-
nos para as pessoas presentes e convidamos todas as crianças para conversar sobre 
alimentação. As crianças aceitaram participar e mostraram curiosidade para saber o que 
iria acontecer.

A atividade lúdica iniciou-se com uma dinâmica que consistia na construção de 
uma pirâmide alimentar com blocos de montar. Cada criança construiu sua pirâmide 
começando com suas preferências alimentares, dessa forma, diferentes pirâmides foram 
criadas (Imagens 04,05,06,07,08,09). Foi perguntado às crianças quais as semelhanças 
entre as pirâmides construídas por elas e a original que estava em um cartaz pregado na 
parede, as respostas foram negativas.

Após cada uma das seis (06) crianças construírem as suas pirâmides procedia-se 
a identificação delas com nomes fictícios (escolhidos de acordo com o nome das frutas 
que mais gostavam). Realizamos a enfatização de cada grupo alimentar em relação aos 
alimentos construtores, reguladores, energéticos etc. 

 
Imagem 04 -  Pirâmide construída por uma das crianças. 

Fonte: fotografado pelos autores.

Percebe-se que a criança maçã construiu sua pirâmide colocando na base o grupo 
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dos carboidratos, ressaltando que gosta de comer pães e lasanha. Depois acrescentou 
que gosta de carnes, doces, frutas e lacticínios, No topo encontrava os legumes e verduras 
indicando que são alimentos menos consumidos e menos preferido.  

Imagem 05-  Pirâmide construída por uma das crianças.
Fonte: fotografado pelos autores.

A criança morango construiu sua pirâmide colocando o grupo dos carboidratos na 
base, posteriormente, o grupo das proteínas e alimentos reguladores, por fim, no topo 
encontrava os doces e óleos. 

Imagem 06 -  Pirâmide construída por uma das crianças.
Fonte: fotografado pelos autores.

A criança laranja construiu sua pirâmide colocando na base os carboidratos, 
posteriormente, as frutas, verduras e carnes e ovos. No topo encontrava os doces, óleos 
e lacticínios como alimentos que menos consome ou que não gosta.
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Imagem 07 -  Pirâmide construída por uma das crianças.
Fonte: fotografado pelos autores.

A criança banana inseriu na base da pirâmide as frutas como seu alimento preferido 
e o que mais consumia, a segundo nível estava as carnes e ovos, no terceiro doces e 
óleos e no topo encontrava os lacticínios. Percebe-se que a criança não colocou o grupo 
de carboidratos, referido não gostar dos alimentos que o compõe.

Imagem 08-  Pirâmide construída por uma das crianças.
Fonte: fotografado pelos autores.

Percebe-se que a base escolhida pela criança mamão são as verduras e legumes, o 
segundo nível foi colocado as carnes e ovos, no terceiro as frutas, no quarto os doces e 
óleos e no topo os carboidratos. Uma composição bem diferente da recomenda.

Após a dinâmica iniciou-se um diálogo sobre alimentação saudável. Explicando 
como é composto a pirâmide alimentar e sua importância no norteamento de uma escolha 
correta e saudável de alimentos. A seguir foram realizadas algumas perguntas para as 
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crianças. A primeira foi se eles haviam assistido ao filme velozes e furiosos, a resposta 
foi sim. A segunda pergunta foi o que eles pensavam que era necessário para o carro ser 
veloz e conseguir vencer as corridas, a resposta foi combustível e um bom motor. Com 
isso, explicamos que nosso corpo é uma máquina que trabalha 24 horas por dia e que 
precisa de energia e força advinda de uma alimentação adequada.

 Perguntamos às crianças se elas sabiam por que o arroz, macarrão, cereais, pães 
(carboidratos) estavam na base; seguindo das frutas, legumes e verduras; carne, peixe, 
frango, leite e lacticínios; e no topo óleos e doces. Nenhuma das crianças soubera explicar, 
na sequência explicamos o papel e importância de cada categoria de alimentos.

Salientamos, que nosso corpo precisa de vários nutrientes (alimentos construtores, 
reguladores, energéticos, etc.), alguns mais que outros e que uma nutrição insuficiente 
pode causar nas crianças desnutrição, cárie dental, anemia e um excesso de consumo 
também pode ser prejudicial, podendo ocorrer obesidade, diabete, hipertensão. Por isso, 
precisam comer de forma suficiente e adequada para seu corpo.

Além disso, foi proposto para a criança que apresentava baixo peso e uma outra com 
sobrepeso uma outra dinâmica, onde eles teriam que utilizar o paladar para adivinhar qual 
fruta estavam comendo e teriam que relatar se haviam gostado ou não. A dinâmica teve 
o intuito de mostrar a essas crianças sabores e textura de frutas para serem inseridas no 
seu cotidiano. 

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Para identificar se a educação em saúde foi significativamente positiva, foi solicitado 
às crianças que montasse uma pirâmide de acordo com quantidade necessária a ser 
consumida. As crianças conseguiram montar a pirâmide de forma adequada.

Através dessa educação em saúde pode-se identificar a importância de realizar 
ações voltadas a alimentação saudável, proporcionando assim, uma melhor qualidade de 
vida e saúde para as crianças. Sempre investindo em relações que se adequa a seu meio 
social e familiar. Percebemos que essas ações dinâmicas contribuem de forma relevante 
para o aprendizado das crianças e sua transformação na sociedade.

A verbalização das duas crianças de que haviam gostado da brincadeira mediada 
pela respectiva atividade lúdica, e de que iriam tentar mudar o hábito alimentar, foi 
extremamente gratificante para os acadêmicos de enfermagem, pois possibilitou não 
só a compreensão da dimensão da responsabilidade da equipe da ESF, principalmente 
do enfermeiro como também estimulou a busca por outras estratégia de consolidação 
da aprendizagem oportunizada na certeza de que os objetivos seriam alcançados se os 
profissionais da ESF absorvessem a importância do papel que eles possuem dentro desse 
contexto. 

A reflexão sobre a importância da educação em saúde realizada na sala de espera 
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trouxe também como vivência prática a necessidade de se fortalecer o vínculo recente 
com a construção de um folder educativo, específico para cada criança contendo a “sua 
pirâmide” juntamente com a pirâmide adequada, assim também como as orientações 
necessárias sobre os alimentos a serem consumidos por aquela criança na forma de 
uma proposta de dieta, cuja ação de promoção e prevenção deverá ser devidamente 
monitorada.  
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